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Coordenador: ELIANE LOURDES DA SILVA MORO
As atividades de contação de histórias para crianças da Creche
Comunitária Amigo Germano, no Bairro Santana, em Porto Alegre se
revestem de encontros de afetos e de interação entre os Bolsistas
contadores de histórias e as crianças matriculadas nzaaquela Instituição
de educação infantil. A contação de histórias estebelece vínculos entre as
crianças que ouvem e os bolsistas que contam histórias.  Dentre os
objetivos propostos para a realização da atividade, podem-se destacar:
Promover a extensão, aberta a participação da população, visando à
d i fusão  das  conqu is tas  e  bene f íc ios  resu l tan tes  da  c r iação
cultural...(LDB/96- Art.43- Parágrafo VII).  - Oportunizar às crianças
carentes das Creche Amigo Germano a contação de histórias, como
lenitivo e biblioterapia, tendo em vista tantas carências que sofrem na
infância.  - Oportunizar aos acadêmicos da UFRGS um contexto
estimulante que favoreça o desenvolvimento e o intercâmbio de
experiências na sua área de atuação, exercendo a cidadania e
propiciando ainclusão social, através da contação de histórias e da
interação com as crianças.  - Estimular e desenvolver habilidades de
planejamento e execução de dinâmicas de contação de histórias para
crianças na faixa etária de 02 a 05 anos de idade, através de histórias
lúdicas e prazerosas.  - Estender as atividades de contação de histórias
para crianças carentes da comunidade externa da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, propiciando a inclusão social.  O público alvo
envolvido são oitenta crianças de 02 a 05 anos de idade e as atendentes
da Creche que participam das atividades.  Histórias contadas servem de
elo de afeto, emoção, ludismo e prazer. Para crianças carentes que
freqüentam uma creche comunitária e sofrem muitas carências e
violências na vida, justifica-se o encontro dos contadores de histórias,
propiciando a magia, a fantasia, em mundo onde muitas histórias podem
conduzi-las, sentindo-se as protagonistas em mundos encantados que as
histórias propiciam.
